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APRESENTAÇÃO

A área de Ensino e de Pesquisa em Química, nessas últimas décadas, tem 
possibilitado grandes avanços no que tange as investigações sobre a educação 
química, devido as contribuições de estudos com bases teóricas e práticas referentes 
aos aspectos fenomenológicos e metodológicos da aprendizagem, que tem se 
utilizado da investigação na sala de aula possibilitando os avanços nas concepções 
sobre aprendizagem e ensino de química.

Atualmente, a área de Ensino e de Pesquisa em Química conta com inúmeras 
ferramentas e materiais didáticos que tem corroborado para uma educação química 
de qualidade, isso, devido ao desenvolvimento dessas pesquisas que tem contribuído 
expressivamente na capacitação desse profissional docente e na confecção e 
desenvolvimento de recursos didáticos e paradidáticos relativos à sua prática.

O e-Book “Atividades de Ensino e de Pesquisa em Química” é composto 
por uma criteriosa coletânea de trabalhos científicos organizados em 26 capítulos 
distintos, elaborados por pesquisadores de diversas instituições que apresentam 
temas diversificados e relevantes. Este e-Book foi cuidadosamente editado para 
atender os interesses de acadêmicos e estudantes tanto do ensino médio e 
graduação, como da pós-graduação, que procuram atualizar e aperfeiçoar sua visão 
na área. Nele, encontrarão experiências e relatos de pesquisas teóricas e práticas 
sobre situações exitosas que envolve o aprender e o ensinar química.

Esperamos que as experiências relatadas, neste e-Book, pelos diversos 
professores e acadêmicos, contribuam para o enriquecimento e desenvolvimento 
de novas práticas pedagógicas no ensino de química, uma vez que nesses relatos 
são fornecidos subsídios e reflexões que levam em consideração os objetivos 
da educação química, as relações interativas em sala de aula e a avaliação da 
aprendizagem.

Juliano Carlo Rufino de Freitas
Ladjane Pereira da Silva Rufino de Freitas
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RESUMO: Na Declaração de Salamanca, 
de 1994, está escrito que as pessoas com 
necessidades especiais devem receber a 
mesma educação sem distinção em relação a 
suas limitações (BRASIL, 1994). Com a mesma 
linha de pensamento, a Lei de Diretrizes e Bases 
– LDB, n. 9394/96 assegura a todos o direito 
de poder estudar na rede de ensino regular, ou 
seja, a lei possibilita a todas as pessoas com 
necessidades específicas de aprendizagem 
que estudem junto aos demais alunos da 
escola regular. A inclusão de pessoas com 
necessidades específicas no ensino regular em 
nosso país ainda é um processo recente, visto 

que, a inclusão não é somente colocar alunos 
com deficiência com alunos que não possuem 
deficiência, em uma mesma sala de aula, com o 
intuito de mantê-los na escola, mas sim, garantir 
educação de qualidade para todos, atendendo 
as necessidades específicas de cada aluno. São 
muitos os desafios que os docentes e estudantes 
enfrentam no sistema educacional, o mesmo 
requer uma (re)construção e a superação de 
várias barreiras. O estudo da tabela periódica 
envolve conceitos relevantes para a discussão 
no ensino de química, pois a partir deste 
os estudantes podem compreender outros 
conteúdos didáticos envolvendo a disciplina de 
química. No presente trabalho, confeccionou-
se um material didático baseado nos conceitos 
que envolvem o estudo da tabela periódica 
utilizando-se materiais alternativos e de baixo 
custo para suporte pedagógico do professor e 
auxiliar na compreensão de conteúdos pelos 
estudantes da educação básica vidente e com 
deficiência visual diminuindo, desta forma, as 
dificuldades na aprendizagem no ensino de 
química.
PALAVRAS-CHAVE: Ensino de química, 
educação inclusiva, material didático.

BUILDING A PERIODIC TABLE FROM AN 
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INCLUSIVE PERSPECTIVE

ABSTRACT: In the Salamanca Statement (1994) is written that people with special 
needs must receive tha same education without distinction related to their limitations 
(BRASIL, 1994). In the same line of thought, the Law of Guidelines and Bases for 
Education - LDB (Law n. 9394/96) ensures everyone the right of studying in the regular 
teaching system, that is, the Brazilian law allows to all the people with specific needs 
of learning that study with other students in a regular school. The inclusion of people 
with special needs in the regular schools in our country is still a recent process since 
that inclusion does not mean simply put students with special needs and regular 
students in a same classroom aiming to keep them in the school, but, instead, ensure 
quality education for all, meeting the specific needs of each student. There are many 
challenges that teachers and students face in the educational system and this requires 
a (re)onstruction and the overcoming of several impediments. The study of the Periodic 
Table involves relevant concepts to the discussion of chemistry teaching because from 
that the students can understand other school contents that are related to chemistry. 
In the present study, it was designed a didatic material based on the concepts that 
envolve the study of the Periodic Table using alternative and low cost materials to 
offer pedagogical support to the teachers and help the visually impaired and regular 
students to understand the expected contents for basic education in order to reducing 
the difficulties in the teaching and learning process of chemistry. 
KEYWORDS: teaching of Chemistry, inclusive education, pedagogical materials.

1 | 	INTRODUÇÃO

Nas últimas décadas, tem crescido as discussões acerca dos currículos 
dos cursos de formação inicial, em particular as licenciaturas. As mudanças 
contemporâneas originadas do desenvolvimento social, político, econômico, 
ambiental, etc, tem trazido investigações sobre que tipo de formação queremos para 
esses futuros professores. Outro aspecto importante trata da formação inicial dos 
professores de Química. A complexidade do processo formativo do professor justificou 
os momentos de reflexão sobre o uso da experimentação no ensino de Química. A 
reforma educacional ou, até mesmo, as inovações no campo educacional mostram 
a necessidade de um novo professor. Um professor com habilidade e conhecimento 
necessários à sua prática docente, isto é, um professor crítico e reflexivo frente as 
propostas educacionais e que tenha uma concepção epistemológica clara daquilo 
que ensina. (BRASIL, 1994). O professor/pesquisador pretendido, em sua formação 
inicial e em formação continuada, é aquele capaz de refletir a respeito de sua prática 
de forma crítica, de ver a realidade de sua sala de aula para além do conhecimento 
na ação e de responder, reflexivamente, aos problemas do dia a dia das aulas. É 
o professor que explicita suas teorias tácitas, reflete sobre elas e permite que os 
alunos expressem o seu próprio pensamento e estabeleçam um diálogo reflexivo 
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recíproco. É o professor/pesquisador que vê a avaliação como parte do processo e 
ponto de partida para novas atividades e novas tomadas de rumo em seu programa 
de trabalho (MALDANER, 2003).  

As novas diretrizes curriculares Nacionais para a formação inicial e continuada 
de professores definiram modalidades diversificadas para o exercício da docência na 
Educação Básica, a saber, Educação Especial, Educação Profissional e Tecnológica, 
Educação do Campo, dentre outras. Essas diversidades estão articuladas entre 
a teoria e a prática no processo de formação docente, fundada no domínio dos 
conhecimentos científicos e didáticos, contemplando a indissociabilidade entre 
ensino, pesquisa e extensão (BRASIL, 2015). Novas metodologias de ensino e 
práticas educativas têm sido desenvolvidas para a complementação dos conteúdos 
em sala de aula e a melhoria da prática docente, além de auxiliar no processo de 
ensino e aprendizagem dos alunos da Educação básica. Diferentes modelos vêm 
sendo utilizados na formação inicial e continuada de professores de química. 
O chamado modelo da racionalidade prática tem sido amplamente discutido na 
literatura nacional e internacional sobre formação de professores. Nesse modelo, 
o professor é concebido como um prático autônomo que reflete, toma decisões e 
cria na sua ação pedagógica (Santos, 2007 apud Schön, 1995).  Os professores 
encontram dificuldades em utilizar materiais didáticos até mesmo o livro didático, as 
vezes por falta de experiência em sua prática docente no desenvolvimento desse 
material ou até mesmo o despreparo na sua formação inicial ou continuada. Faz-se 
necessário nos cursos de licenciatura em química e cursos de formação continuada 
a discussão sobre o desenvolvimento de materiais didáticos para aplicação em 
sala de aula na Educação Básica, melhorando desta forma a aprendizagem dos 
alunos. Diante desse contexto, sabe-se que com as mudanças sociais, políticas, 
econômicas, tecnológicas e ambientais que vem ocorrendo, é preciso formar um 
professor consciente com essas questões para que esse possa em sua prática 
também formar seus alunos com uma consciência crítica e que consigam resolver os 
problemas no seu cotidiano dentro da sociedade.  A importância do ensino de ciências 
nas escolas está relacionada com a inserção do indivíduo na sociedade. A busca 
constante pela melhoria da qualidade de vida tem gerado problemas ambientais, 
sociais e econômicos, pois há esgotamento de recursos, degradação ambiental e 
exclusão cultural. Diante desses problemas, seres humanos devem ser capazes de 
questionar as transformações sociais e tomar decisões, agindo da melhor forma 
possível em relação às necessidades da sociedade e a exercício da cidadania. A 
escola tem um papel crucial diante disso, pois o acesso ao conhecimento científico 
pode inserir o aluno em questões fundamentais que contribuem para o avanço da 
sociedade (BELTRAMIN, 2010). Segundo Schnetzler, (2004), o ensino atual não tem 
atendido o objetivo principal de formar cidadãos críticos para a sociedade. Além 
disso, o professor tem que se deparar com mudanças curriculares e novas diretrizes 
para a Educação Básica que exigem mudanças comportamentais na sua prática 
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docente, a discussão acerca da inclusão escolar nas escolas têm proporcionado 
uma nova concepção de professor. Atualmente as políticas nacionais de inclusão 
escolar estão baseadas na Lei de Diretrizes e Bases da Educação do Brasil (LDB, 
Lei 9394/1996) que define Educação especial como à modalidade escolar para 
educandos “portadores de necessidades especiais”, preferencialmente na rede 
regular de ensino. Nesse sentido, os representantes do governo evocam a Declaração 
de Salamanca, documento elaborado por ocasião da Conferência de Salamanca 
sobre as Necessidades Educativas Especiais, realizada na Espanha em 1994 com a 
presença de noventa e dois países e vinte e cinco organizações internacionais, entre 
elas brasileiros, Unesco e Nações Unidas (BRASIL, 1996). O ensino de ciências para 
deficientes auditivos, por exemplo, é um dos maiores desafios da educação, pois além 
de ensinar é preciso que o professor desperte a atenção do aluno e encontre uma 
metodologia que alcance a melhor maneira de auxiliar o educando nos seus estudos 
(ESTÁCIO E SOUZA, 2015). Partindo do princípio que a educação é um direito de 
todos, a educação inclusiva é a inserção de alunos com necessidades educacionais 
especiais no ambiente da escola regular, oferecendo condições para a permanência 
e acompanhamento especializado desses alunos, e está assegurada na constituição 
brasileira. Contudo consideramos que a palavra “deficiente” tem significado muito 
forte, carregado de valores morais, e contrapondo-se muitas vezes a “eficiente” 
induzindo que a pessoa não é capaz, preguiçosa, incompetente e sem inteligência. 
No entanto quando passamos a conviver com pessoas que possuem algum tipo 
de deficiência, verificamos que ela pode ter dificuldades para realizar determinadas 
tarefas, porém não são incapazes de executá-las (GIL, 2000). Se perguntarmos a um 
professor que materiais didáticos utiliza em suas aulas de Ciências, as respostas, 
em sua maioria, farão referência a poucos itens: livro didático, quadro negro, vídeos 
e alguns outros textos, bem como objetos de ensino. Se a pergunta solicitar que ele 
explicite o objetivo do uso de determinado material, as respostas oscilarão em torno 
de algo como: “facilitar ou melhorar a aprendizagem do aluno”. Um conceito deve não 
apenas servir para identificar um material, mas conter elementos que se associem 
às suas funções básicas. O primeiro aspecto que percebemos nessa busca de um 
conceito é a diversidade de expressões que, normalmente, estão associadas ao 
que chamamos aqui de material didático. Além desse termo, encontra-se também 
material de ensino, recursos ou meios de ensino, recursos didáticos, material ou 
recurso pedagógico. Em síntese, as palavras meio, recurso, material, auxiliar, 
combinadas com ensino, didático, instrucional, ensino-aprendizagem, educacional e 
outros termos, são expressões frequentemente encontradas na literatura educacional 
(UNESP, 2013). A utilização de recursos didáticos como quadro branco (ou de giz) 
e pincéis, data show, jogos, passeios para pesquisa de campo e assim por diante, 
faz parte do processo de ensino e aprendizagem que é importante para que o aluno 
assimile o conteúdo trabalhado, desenvolvendo sua criatividade, coordenação 
motora e habilidade ao manusear objetivos diversos que poderão ser usados pelo 
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professor na aplicação de suas aulas, servindo como mediadores nesse processo 
(SOUZA, 2007).  Nessa perspectiva, convém analisar os recursos usados nos 
processos de ensino-aprendizagem, devendo ser adaptáveis, contextualizando o 
ensino de Química, levando em conta que nem sempre tais recursos são totalmente 
adequados para determinadas situações de ensino (CUNHA ET AL., 2015). 	

2 | 	METODOLOGIA

O presente trabalho foi realizado pelos discentes do Instituto Federal Baiano, 
Campus Catu, cursando o 5º semestre do curso de licenciatura em química que 
estavam matriculados na disciplina Praticas Pedagógicas IV: Experimentação e o 
ensino de Ciências. Após as discussões teóricas e epistemológicas com ênfase 
na experimentação e a prática docente, além de debates com abordagem sobre 
a elaboração de material didático dentro da perspectiva da Educação Inclusiva, o 
professor da disciplina e os discentes organizaram o I Seminário da Licenciatura em 
Química sob a perspectiva da Educação Inclusiva. Elaborou-se e confeccionou-se um 
recurso didático para o ensino de química. O tema abordou a discussão de conceitos 
sobre o conteúdo da Tabela Periódica. O recurso foi adaptado utilizando-se materiais 
alternativos e de baixo custo. A Tabela Periódica sob a perspectiva da educação 
inclusiva foi construída baseando-se em outro modelo de tabela encontrada no livro: 
Química na Abordagem do Cotidiano de Francisco e Eduardo (Tito e Canto) volume 
1, páginas 134 a 136, os autores fazem uma referência do elemento químico com 
objetos do cotidiano. Inicialmente, pensou-se em construir a Tabela Periódica sobre 
uma folha de papelão forrado com emborrachado (EVA) e os objetos do cotidiano 
seriam dispostos em alto-relevo utilizando-se diferentes texturas (grãos, barbantes 
e tinta Puff 3D), porém a ideia não foi satisfatória, pois o material não teria uma 
longa durabilidade. A Tabela Periódica final foi confeccionada de material de fibra de 
média densidade (MDF) forrada com velcro, contendo as seguintes medidas: 2,70 
m de comprimento, 1 metro de largura e 6 milímetros de espessura, essa fibra foi 
dividida em três partes iguais, onde cada intervalo teve uma dobradiça permitindo 
que a tabela fosse aberta ou fechada quando necessário (Figura 1). Além disso, a 
tabela foi adaptada para um estudante deficiente visual. Algumas informações foram 
colocadas em braile, tais como; título da tabela, o número atômico de cada elemento 
químico, o nome do elemento químico e o nome do objeto. Foram colocados também 
os materiais do cotidiano relacionados com seus respectivos elementos químicos. 
Para realizarmos o processo de validação da Tabela Periódica construída, optamos 
em convidar um deficiente visual estudante do CEEP Pedro Ribeiro Pessoa na 
cidade de Catu-BA para realizar a avaliação do recurso. Após a validação do recurso 
didático, apresentou-se o trabalho no I Seminário da Licenciatura em Química sob 
a perspectiva da Educação Inclusiva e o mesmo foi avaliado por docentes da área 
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Figura 1. Recurso Didático – Tabela Periódica adaptada para alunos cegos. Fonte: próprio autor

3 | 	RESULTADOS OBTIDOS

Este trabalho foi desenvolvido para aproximar o conhecimento científico dos 
estudantes videntes e deficientes visuais facilitando a compreensão dos signos 
e conceitos sobre as propriedades dos elementos químicos da tabela periódica. 
Sugere-se que os docentes utilizem o material didático confeccionado como um 
instrumento de ensino e aprendizagem na disciplina de química. O recurso didático 
foi sendo construído e validado gradativamente por um estudante cego contribuindo 
para o processo de ensino na perspectiva da Educação Inclusiva.
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